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O Reino de Deus não sobe e desce dependendo do resultado de uma eleição americana.

Daniel 2:21 nos lembra que nosso Deus Soberano remove reis e levanta reis para realizar Seus objetivos eternos.

No entanto, embora Sua soberania governe sobre tudo, em tudo e através de tudo, isso não nega a responsabilidade do homem de ser o sal e a luz
dentro da cultura.

Os resultados trágicos da eleição de terça-feira permanecerão conosco por muitos anos, à medida que o cenário político mudou drasticamente para a
esquerda, o que significa que o caráter da nossa cultura se tornará mais liberal, sem lei e licencioso.

Com 17 candidatos LGBTQ+ sendo eleitos para cargos federais, e outros vencedores trans e não-binários em níveis estadual e local, devemos esperar
um grande esforço para elevar a agenda LGBTQ+.

Com um recorde de 149 candidatos Socialistas Democratas vencendo suas eleições, incluindo 11 cadeiras na Câmara dos Representantes dos EUA,
devemos esperar um grande desafio ao sistema capitalista de livre mercado, assim como a necessidade de abandonar a Constituição dos EUA.

Com 97 muçulmanos americanos eleitos para cargos federais, estaduais e locais, e 7 muçulmanos agora servindo no Congresso, devemos esperar que
mais cidades, senão estados inteiros, passem a estar sob controle islâmico e operem sob a governança da sharia.

Com 31 candidatos apoiados por Israel perdendo seus assentos na eleição de 2026, devemos nos preparar para um esforço para que os Estados Unidos
abandonem seu apoio a Israel, o que seria profeticamente desastroso.

Governos mudam, líderes mundiais vêm e vão, mas o chamado de Deus sobre nossas vidas não mudou.

Ainda somos chamados a ser o povo de Deus. Ainda somos chamados a ser o sal e a luz para nossa sociedade. Nossa missão é "ocupar até que Jesus
retorne" e fazer discípulos de todas as nações.

Os perdidos ainda precisam de Jesus; Casamentos e famílias ainda precisam ser fortalecidos. As comunidades ainda precisam ser transformadas.

Nossa nação ainda precisa de oração, liderança piedosa e crentes que demonstrem convicção sem hostilidade e coragem sem medo.

Por fim, nossos filhos, netos e bisnetos dependem de nós para oferecer um caminho para o sucesso deles, e não estamos oferecendo esse caminho.

I nas Escrituras, quando Deus permitiu que seu povo sofresse fome, pestilência, pragas, doenças, guerra,  e sendo capturado por  uma nação pagã, era para

levá-los ao arrependimento. 

Eles deveriam usar esse tempo de cativeiro para:

Reavalie sua relação com Deus, assim como sua comunhão com o povo de Deus.

Renovar sua fé em Deus e sua confiança em Deus, como evidenciado pela genuína adoração a Deus.

Refinar suas emoções; se livrar do orgulho e da arrogância; sair do pote de pena e se preocupar mais com os outros do que consigo mesmos.

Lembram-se de que eram o povo de Deus; escolhidos por Deus para serem Seu povo; para servir como Suas testemunhas para o resto do
mundo.

1. A Descrição da Batalha – "Não lutamos contra carne e sangue."



Paulo disse que nossa guerra espiritual não é sobre lutas com pessoas que podemos ver, mas sim sobre conflitos com poderes malignos que não
podemos ver.

2. A Descrição dos Inimigos – "Contra principados, contra poderes, contra os governantes das trevas deste mundo, contra a maldade espiritual

nos altos cargos."

Satanás é nosso adversário, que anda por aí como um leão rugindo, procurando a quem devorar. Ele nunca desiste, nem muda sua estratégia.

Principados – refere-se aos generais: aqueles anjos caídos expulsos do céu com Lúcifer, que desenvolvem estratégias para destruir toda vida humana.

Poderes – referem-se aos capitães, aqueles que recebem autoridade sobre áreas específicas, como uma nação, um estado ou uma província, e o poder
maligno necessário para cumprir sua missão.

Governantes – refere-se aos soldados alistados; aqueles que presidem sobre as trevas deste mundo, não apenas a ignorância de Deus, mas também a
ignorância do pecado.

Maldade espiritual em lugares altos – demônios que habitam e operam a partir do mundo espiritual entre a terra e o céu: os mesmos com quem
estamos constantemente em guerra.

3. A Descrição de Nossas Armas –

Versículo 13 – "Toda a armadura de Deus,"

Versículo 17 – "O elmo da salvação, e a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus,"

Versículo 18 – "Orando sempre com toda oração e súplica no Espírito."

Perceba que devemos "vestir", "assumir" e "preparar" — coisas que devemos fazer.

Note que "a armadura de Deus", a "verdade" e "o escudo da fé" são nossos por meio de Cristo e se manifestam pelo Espírito Santo, que habita em
nós.

Vestir a armadura de Deus é, na prática, vestir Cristo. Em Cristo, somos mais do que conquistadores por meio d'Aquele que nos amou, pois estamos
no poder de Seu poder!

Prepare-se – segure-se firme à verdade sobre Cristo.

Vista a couraça da justiça – agarre-se à perfeição sem pecado de Cristo.

Calçe seus pés com paz – caminhe no espírito de Cristo.

Aceite o escudo da sua fé – sofra perseguição por acreditar em Cristo.

Coloque o capacete da salvação – tenha a certeza do seu relacionamento com Cristo.

Pegue a espada do Espírito – que é a Palavra de Cristo.

As seis partes da armadura são presas a nós pela oração, pois sem oração, mesmo que estejamos vestidos com a armadura de Deus, ainda seremos
derrotados.

4. A Descrição de OYour Warfare –

Versículo 11 – Enfrentamos as artimanhas do diabo.

Versículo 13 – Resistimos ao mal do nosso tempo.

Versículo 18 – Oramos no Espírito.

Segundo Colossenses 2:15, Jesus desarmou todos os principados e poderes na cruz; portanto:

Ó suavitória está enraizada no que Ele fez, e não no que podemos fazer.

Nossa vitória é quando mostramos àqueles que se opõem a nós o que Deus fez por nós por Cristo, nosso Salvador e Senhor.

“Understanding the Enemy” Ephesians 6:10-18
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